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A administração do pre-
feito Henrique do Paraí-
so iniciou estudos técni-
cos para implantar novos 
retornos e alças de aces-
so em vias consideradas 
estratégicas para Sumaré. 
A iniciativa pretende criar 
alternativas para distri-
buir melhor o fluxo de veí-
culos e diminuir os pon-
tos de congestionamento. 

Um dos trechos avaliados 
é a Avenida Júlia Vascon-
celos Bufarah, importan-
te corredor de ligação en-
tre Sumaré, Nova Odes-
sa, a Avenida Rebouças e 
a região central da cidade.  
Governo municipal já fez 
novo retorno sob o viadu-
to do Primavera nesta se-
mana e abriu local para o 
tráfego.                    PÁGINA 08Município busca alternativas para distribuir melhor fluxo de veículos e diminuir pontos de congestionamento
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Leitinho planeja mudar destinação
de emendas impositivas para saúde

Estudo viário prevê novos acessos 
para reduzir gargalos em Sumaré

Projeto enviado em regime de urgência à Câmara prevê alterações na finalidade de recursos aprovados para 
2026 em Nova Odessa após prefeitura identificar obstáculos legais e técnicos em parte das emendas  PÁGINA 09

Prefeitura realiza estudos de engenharia 
para ampliar alternativas de circulação 
em corredores estratégicos da cidade e 
criar novas conexões viárias; proposta faz 
parte do plano de modernização urbana 

Homem é condenado 
porcausar morte de 
idoso em Paulínia PÁGina 05

após empurrão

calendário 2026 conexidades 2026

A Prefeitura de Sumaré abriu um chamamento público para selecionar patroci-
nadores interessados em apoiar os principais eventos do calendário municipal de 
2026. O edital, elaborado pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, permi-
te a participação de pessoas físicas, empresas, organizações sociais, associações 
e demais entidades que desejarem contribuir com recursos financeiros, bens ou 
serviços para a realização das festividades.                                                                PÁGINA 03

Hortolândia segue como uma das protagonistas no cenário nacional pela moder-
nização tecnológica, desenvolvimento econômico, sustentabilidade e qualidade 
de vida oferecidas na cidade. Durante a nona edição do Conexidades 2026 – En-
contro Nacional de Parceiros Públicos e Privados, realizado entre os dias 15 e 19 
de junho, em Campos do Jordão, o município marcou presença e foi representa-
do pelo prefeito Zezé Gomes (Republicanos).                                                            PÁGINA 06

Sumaré abre edital 
para captar patrocínios 
de eventos municipais

Hortolândia destaca 
protagonismo da tecnologia 

em Campos do Jordão

divulgação divulgação
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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Concurso 3020
Quinta-feira, 18 de Junho de 2026 

Concurso 3714
Quinta-feira, 18 de Junho de 2026

Concurso 2971
Quarta-feira, 17 de Junho de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2938
Quarta-feira, 17 de Junho de 2026

Concurso 7050
Domingo, 14 de Junho de 2026
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Clima Região

Sol com diminuição de 
nuvens de manhã. 

Tarde ensolarada e 
noite de céu limpo. 

TEMPERATURA

Mínima 13 o  l  Máxima 21 o

Em 1975, em plena crise internacional do petróleo, o 
Brasil tomou uma decisão que soaria ousada para os 
padrões da época. Criou o Proálcool, um programa 

nacional estruturado para produzir energia a partir da ca-
na-de-açúcar. Poucos imaginavam, naquele momento, que 
essa escolha se tornaria uma das iniciativas mais visioná-
rias da história da política energética mundial.

A lógica era clara, embora sua execução exigisse coragem polí-
tica e visão de longo prazo. Era preciso reduzir a dependência do 
petróleo importado e construir uma alternativa energética nacio-
nal baseada em recursos renováveis e em tecnologia própria. O 
programa mobilizou pesquisa agrícola e industrial, indústria au-
tomotiva, infraestrutura de distribuição e capacidade produtiva 
em toda a cadeia.

Durante muitos anos, o Proálcool foi alvo de ceticismo. Críticos 
questionavam sua viabilidade econômica e apostavam que o etanol 
seria apenas uma solução temporária, destinada a desaparecer quan-
do os preços do petróleo recuassem. O tempo mostrou o contrário.

Décadas depois, o mundo passou a enfrentar exatamente os pro-
blemas que o Brasil tentava antecipar, como insegurança energé-
tica crônica, volatilidade brutal nos preços do petróleo e pressão 
crescente por descarbonização. Segurança energética e transição 
para fontes renováveis tornaram-se temas prioritários das agen-

das globais e o Brasil já chegou a essa discussão com expe-
riência acumulada de meio século.

Enquanto países desenvolvidos buscam reduzir depen-
dência externa, diversificar fontes de energia e construir 
modelos menos vulneráveis às crises internacionais, o Bra-
sil já dispõe de uma cadeia produtiva consolidada, tecnolo-
gia madura e capacidade industrial em larga escala.

Poucos países conseguiram desenvolver um sistema de biocom-
bustíveis com o mesmo nível de integração entre agricultura, in-
dústria, logística e mercado consumidor.

O mais interessante é perceber que a discussão atual não se re-
sume mais apenas à questão ambiental. O debate tornou-se econô-
mico, estratégico e geopolítico. Produzir energia dentro do próprio 
território passou a representar estabilidade, competitividade e sobe-
rania, exatamente o que o Proálcool começou a construir em 1975.

O programa talvez tenha sido uma das poucas políticas públi-
cas brasileiras capazes de atravessar décadas mantendo relevân-
cia crescente. Mais do que substituir combustíveis fósseis, o Proál-
cool revelou uma visão de futuro que o mundo demorou décadas 
para compreender.

Hoje, enquanto diversas nações buscam caminhos para uma 
nova era energética, o Brasil percebe que parte dessa resposta já 
começou a ser construída há quase cinquenta anos.

O Proálcool estava certo antes do mundo perceber
J. A. Puppio  é empresário e autor do livro “Impossível é o que não se tentou”

Oléxico de Aurélio Buarque de Holanda define “pen-
duricalho” como um objeto pendente, destinado 
ao adorno. No cenário da administração públi-

ca brasileira, contudo, o termo sofreu uma transfiguração 
semântica perversa: longe de ser um ornamento, tornou-
-se o instrumento jurídico-financeiro por excelência para 
contornar o Texto Constitucional. Essa manobra permite 
que uma elite do funcionalismo — espalhada pelos três Poderes 
— usufrua de remunerações que ignoram o teto estabelecido pelo 
art. 37, XI, da Carta de 1988, transfigurando o que deveria ser ex-
ceção em uma regra de privilégios.

Essa deformação fundamenta-se em um drible hermenêutico 
que transmuda verba remuneratória em indenizatória. Sob o man-
to de “auxílios”, “abonos” e “gratificações de acervo”, essas rubri-
cas tornam-se imunes à incidência do Imposto de Renda e, con-
venientemente, são excluídas do cálculo do teto salarial, hoje fi-
xado em R$ 46.366,33. Enquanto o profissional da iniciativa pri-
vada submete cada centavo de sua renda à tributação progressi-
va, cerca de 53 mil servidores públicos rompem a barreira do teto, 
custando anualmente R$ 50 bilhões aos cofres públicos, conforme 
dados recentes que expõem as vísceras de um sistema de castas.

A sofisticação nomenclatural desse fenômeno é surpreenden-
te, com levantamentos da “Transparência Brasil” indicando mais 
de 3 mil denominações distintas para tais benefícios. Do “Auxílio 
iPhone” ao exótico “Auxílio Panetone” — este último, felizmente, 
glosado pelo STF —, a criatividade normativa parece não encon-
trar limites quando o objetivo é o autotratamento privilegiado. 
Tamanha discrepância torna-se ainda mais vergonhosa quando 
confrontada com a realidade regional, onde o Brasil ocupa uma 
oitava posição melancólica em valor de salário-mínimo na Amé-

rica do Sul, superando apenas nações em crises profun-
das, como a Argentina e a Venezuela.

Este cenário de desigualdade institucionalizada revela 
um Estado que sofre de gigantismo crônico e ineficiência 
distributiva. Consumimos entre 12,8% e 13,4% do PIB com 
a máquina pública, um índice significativamente superior 
à média de 9% dos países da OCDE. Essa diferença, que bei-

ra os R$ 370 bilhões anuais, representa o capital que falta à edu-
cação básica, ao saneamento e à segurança pública, áreas funda-
mentais para a dignidade do cidadão comum que, em sua maio-
ria, ganha pouco e financia o banquete alheio.

A audácia desse corporativismo atingiu um novo ápice com a re-
cente tentativa do Congresso de institucionalizar um “trem da ale-
gria” para servidores legislativos, prevendo ganhos de até R$ 77 mil 
e regimes de folga desproporcionais. A decisão, aprovada por vo-
tação simbólica, ignorou solenemente o arcabouço fiscal e o prin-
cípio da moralidade administrativa, agindo como se o Parlamen-
to estivesse acima da realidade econômica do país. Foi necessária 
a pronta intervenção do Judiciário, através do Ministro Flávio Di-
no, para sustar esse excesso e impedir que a catarse de privilégios 
ofuscasse a sobriedade republicana.

Em última análise, o episódio dos penduricalhos serve como 
um alerta de que o Brasil precisa, urgentemente, ser “reestatiza-
do”. É imperativo resgatar o interesse público das garras de no-
vos “donatários” que tratam o Erário como se fossem as capita-
nias hereditárias do século 21. A Constituição não pode ser um 
documento de intenções poéticas ou um escudo para abusos; ela 
deve ser a norma de eficácia plena que impeça a consolidação de 
um país dividido entre súditos e uma elite imune ao sacrifício e 
à ética da responsabilidade.

A patologia dos penduricalhos: a erosão do 
teto constitucional e o Estado de castas

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças. É empresário, e foi vice-governador 
do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”. Site: https://samuelhanan.com.br

Oempresariado 
brasileiro está 
assustado com 

o relógio, e o motivo é 
óbvio. A aprovação da 
PEC que extingue a jor-
nada 6x1 na Câmara fez 
todo mundo correr para a pon-
ta do lápis. Varejo, indústria, ser-
viços e agro olham para o mes-
mo cenário: o medo do aumento 
do custo trabalhista e o risco de 
ver a margem minguar. O diag-
nóstico que se ouve nos basti-
dores das associações de classe 
é quase um lamento generaliza-
do. Mas a verdade nua e crua é 
que o papel de quem lidera uma 
empresa não é chorar pelo ras-
tro da canetada do Congresso, e 
sim entender como vencer o jogo 
com as novas regras. Se o tempo 
de trabalho diminuiu por lei, a 
matemática é implacável: ou vo-
cê faz cada hora restante render 
mais, ou o seu negócio quebra. 

A solução não está em 
inflacionar o preço pa-
ra o cliente ou sair con-
tratando desesperada-
mente para tapar bura-
co de escala. A resposta 
está em arrancar a gor-

dura invisível da sua operação.
Nós fomos criados na cultu-

ra ultrapassada do “comprar a 
hora” do funcionário, em vez 
de focar na entrega. O modelo 
6x1 funcionava, na maioria das 
vezes, como uma anestesia pa-
ra processos ruins. Como havia 
tempo de sobra na semana, as 
empresas toleravam aquela reu-
nião de duas horas que não de-
cidia nada, o layout de fábrica 
que faz o operador andar o tri-
plo do necessário e o retraba-
lho crônico por pura falha de co-
municação interna. Havia mar-
gem para o desperdício porque 
o calendário aceitava tudo. Ago-
ra que o tempo virou o recur-

so mais caro do país, essa conta 
chegou. Acabar com a jornada 
de seis dias vai obrigar o merca-
do a uma transição cultural for-
çada. O chefe precisa parar de 
vigiar o ponto eletrônico e co-
meçar a treinar a execução da 
equipe. Um trabalhador menos 
exausto produz mais, desde que 
a empresa saiba o que fazer com 
essa energia.

Compensar esse prejuízo não 
é mágica, é método. Quando fa-
lamos em alta performance e 
cultura Lean, o objetivo não é fa-
zer o colaborador trabalhar sob 
pressão psicológica ou correr 
contra o cronômetro. É limpar 
os obstáculos do caminho dele. 
Um time treinado para ter foco 
absoluto, que domina o processo 
e sabe exatamente qual é a prio-
ridade do dia, entrega em qua-
renta horas o que antes arrasta-
va por quarenta e quatro. Elimi-
nar o retrabalho e automatizar 

O fim do 6x1 não é o apocalipse. É o 
fim da tolerância com a ineficiência

a burocracia devolve para o caixa 
da empresa a margem que a no-
va lei ameaça tirar. O gerente dei-
xa de ser um fiscal de comporta-
mento para virar um estrategista 
de metas e indicadores. É a inte-
ligência do processo que absor-
ve o impacto da mudança, não o 
bolso do empresário.

O maior erro estratégico que 
veremos nos próximos meses se-
rá o recuo defensivo de muito lí-
der que, por medo dos custos, vai 
congelar as verbas de treinamento 
e desenvolvimento. É um tiro no 
pé. Cortar a capacitação do time 
justamente quando o tempo en-
curta é o equivalente a querer que 
o carro ande mais rápido tirando 
o combustível do tanque. Casos 
no mundo inteiro mostram que 
a redução de jornada não quebra 
empresas que têm processos inte-
ligentes. O fim da jornada 6x1 não 
é o fim do mundo; é o divisor de 
águas entre as companhias que 
sobreviviam por inércia e aque-
las que vão engolir a concorrência 
por excelência. Nós vemos a per-
formance como um músculo que 
se treina. Produtividade é compe-
tência, não milagre. A lei mudou o 
calendário, agora cabe a você de-
cidir se vai sentar e lamentar ou 
se vai elevar o nível do seu jogo.

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e managing director da Domperf High Performance, empresa de treinamento de alto desempenho 
profissional e consultoria empresarial. Há mais de uma década tem se dedicado ao estudo da neurociência e comportamento
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (474)
Dados, opinião e o que 

realmente move as pessoas?
Comprei uma camiseta com a seguinte 

frase estampada: “Sem dados, o que vo-
cê tem é só opinião”. Sim, comprei porque 
acredito nisso. Em um mundo saturado 
de informações, os dados continuam sen-
do a matéria-prima para compreender a 
realidade. Dados organizados e confiáveis 
geram informação; informações bem in-
terpretadas geram conhecimento; e o co-
nhecimento, durante muito tempo, foi a 
base do planejamento estratégico.

Mas algo mudou.
Com o avanço da inteligência artificial 

e a velocidade das transformações tecno-
lógicas, já não sabemos exatamente onde 
tudo isso vai parar. Vemos diariamente 
novidades impressionantes, outras duvi-
dosas e algumas verdadeiras bizarrices. 
A tecnologia amplia nossa capacidade de 
processar dados, mas não elimina uma 
questão central: quem decide continua 
sendo o ser humano.

E o ser humano não é uma planilha.
Essa talvez seja uma das lições mais 

duras que venho aprendendo (e, tenho 
dúvidas se estou evoluindo). Os dados 
podem revelar uma determinada rea-
lidade. Podem demonstrar tendências, 

apontar riscos, comparar desempenhos 
e sustentar boas decisões. Mas isso não 
significa que as pessoas decidirão de 
acordo com eles.

As decisões humanas não nascem ape-
nas da razão. Elas passam por crenças, 
emoções, interesses, medos, hábitos, per-
tencimento e experiências anteriores. Em 
muitas situações, o dado chega à mesa, 
mas quem se senta à mesa já chegou com 
uma visão de mundo formada.

Em vendas, ignorar isso é um erro 
grave.

É verdade que essa característica hu-
mana aparece em muitos campos: polí-
tica, gestão, educação, religião, econo-
mia e até nas relações familiares. Mas em 
vendas ela se torna mais visível, porque 
vender é lidar diretamente com a per-
cepção do outro.

Pensemos nas crenças. As pessoas in-
terpretam fatos a partir daquilo em que 
acreditam. Muitas vezes, os dados não 
conseguem atravessar essa barreira. Se 
uma informação contraria frontalmen-
te a intuição de alguém, a primeira rea-
ção pode não ser reflexão, mas defesa.

E muitos desses seres humanos ocu-

pam cargos de decisão. São comprado-
res, gestores, empresários, diretores, po-
líticos, líderes de equipe. Podem abrir 
portas ou fechá-las.

Por isso, tantos cursos de negociação 
ensinam que é melhor começar por al-
go em comum. Não por acaso. Mesmo 
que um seja corintiano e o outro pal-
meirense, ainda haverá algo comparti-
lhado: o futebol. A partir daí se constrói 
uma ponte.

Agora, imagine começar uma conver-
sa tentando provar, com dados de de-
sempenho, que o time do outro é infe-
rior. Talvez você tenha razão nos núme-
ros, mas dificilmente vencerá a conver-
sa. A questão não é apenas estar certo. É 
conseguir ser ouvido.

A construção de pontes costuma ser 
mais eficiente do que a imposição de 
verdades.

Outro ponto importante é que as pes-
soas reagem fortemente guiadas pela 
emoção. Mostre um dado abstrato, por 
exemplo: a produtividade brasileira está 
estagnada há décadas. Compare com a 
produtividade de um trabalhador norte-
-americano ou sul-coreano. A reação po-
derá ser fria, defensiva ou até virar con-
versa de bar.

Agora conte uma história.
Mostre uma família que perdeu uma 

oportunidade porque não teve acesso 
a uma boa escola. Mostre um paciente 
que não conseguiu tratamento adequa-
do por falta de estrutura. Mostre um pe-
queno empresário que trabalha muito, 
mas não consegue competir porque es-
tá cercado por burocracia, baixa quali-
ficação e custos crescentes.

A história faz o dado ganhar rosto.
Não estou dizendo que devemos aban-

donar os dados. Ao contrário. Sem dados, 
caminhamos no escuro. Mas dados sozi-
nhos raramente movem pessoas. O da-
do mostra. A história aproxima. A emo-
ção mobiliza.

Quem já participou de trabalhos em 
grupo na escola conhece bem essa lógi-
ca. Muitas vezes, um fazia quase tudo e 
os demais apenas assinavam. Se alguém 

colocasse em dúvida o papel daquele que 
só assinou, provavelmente ele se senti-
ria ofendido. Talvez até saísse do grupo 
no próximo trabalho.

Por quê?
Porque as pessoas não querem ape-

nas receber uma conclusão. Elas querem 
preservar sua imagem, sua autonomia e 
a sensação de que escolheram o cami-
nho. Ninguém gosta de ser empurrado 
para uma verdade, mesmo quando ela 
é verdadeira.

O mesmo ocorre nas organizações.
Suponha que você trabalhe em um 

ambiente pouco produtivo, onde impe-
ra a lógica do mínimo necessário. Você 
levanta dados, mostra indicadores, com-
para resultados e demonstra que a pro-
dutividade está baixa. O que acontecerá?

As pessoas mudarão imediatamente 
de comportamento?

Provavelmente não.
Porque o ambiente molda o indivíduo. 

Se a cultura da organização premia o mí-
nimo, pune quem faz mais, tolera atrasos 
e transforma desempenho em ameaça, 
os dados serão vistos não como oportu-
nidade de melhoria, mas como acusação.

É por isso que liderar, vender, negociar 
ou transformar uma instituição exige 
mais do que levantar bons números. Exi-
ge compreender o que move as pessoas.

Dados são indispensáveis. Mas não 
bastam.

O desafio está em transformar dados 
em sentido. Em apresentar evidências 
sem humilhar. Em construir pontes an-
tes de apresentar conclusões. Em enten-
der que, por trás de cada decisão, exis-
te uma pessoa tentando proteger suas 
crenças, sua identidade, seus interesses 
ou sua posição.

No fim, talvez a frase da camiseta con-
tinue correta: sem dados, o que temos é 
só opinião.

Mas eu acrescentaria uma segunda 
frase:

Sem compreender as pessoas, o que 
temos é só dado.

E dado, por melhor que seja, não mu-
da a realidade.

Empresas, entidades e pessoas físicas poderão investir em festas e campanhas promovidas pela administração municipal 
neste ano, como Aniversário da Cidade, Desfile Cívico de 7 de Setembro, Outubro Rosa e o Natal Para Jesus em dezembro 

A Prefeitura de Sumaré 
abriu um chamamento pú-
blico para selecionar patro-
cinadores interessados em 
apoiar os principais even-
tos do calendário municipal 
de 2026. O edital, elaborado 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, per-
mite a participação de pes-
soas físicas, empresas, or-
ganizações sociais, associa-
ções e demais entidades que 
desejarem contribuir com 
recursos financeiros, bens 
ou serviços para a realiza-
ção das festividades.

Entre os eventos incluí-
dos no programa estão o 
Aniversário da Cidade, o 
Desfile Cívico de 7 de Se-
tembro, a campanha Ou-
tubro Rosa, o Natal Para 
Jesus, a versão itinerante 
do evento natalino e um 
show gospel previsto para 
dezembro. Juntas, as atra-
ções devem reunir dezenas 
de milhares de pessoas ao 
longo do ano.

Segundo o edital, as co-
tas de participação variam 
conforme o porte do even-
to e o nível de exposição 

Medida visa estreitar parcerias com a iniciativa privada e fortalecer realização de eventos

Prefeitura de Sumaré lança edital de 
patrocínio para eventos municipais

divulgação ção, painéis de LED, ceno-
grafia, decoração natalina 
e outros serviços necessá-
rios para a montagem das 
festividades. O edital esta-
belece critérios de habili-
tação, classificação e ho-
mologação das propostas, 
além de prever mecanis-
mos de prestação de con-
tas e responsabilidades dos 
patrocinadores.

As empresas interessa-
das deverão protocolar a 
intenção de patrocínio com 
antecedência mínima de 30 
dias da realização do even-
to escolhido, por meio do 
portal da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo. 
A seleção das propostas fi-
cará a cargo de uma comis-
são formada por servidores 
públicos, que analisará as-
pectos como valor ofertado, 
quantidade de serviços dis-
ponibilizados, interesse pú-
blico e viabilidade técnica.

De acordo com o edital, 
o objetivo é elevar a partici-
pação da iniciativa privada 
na promoção das ativida-
des culturais e fortalecer a 
realização dos eventos pre-
vistos para 2026, sem co-
brança de ingressos e com 
acesso gratuito ao público.

oferecido aos patrocina-
dores. No Natal Para Je-
sus, por exemplo, o inves-
timento pode chegar a R$ 
300 mil na categoria “Apre-
sentador”. Já no Aniversá-
rio da Cidade, a cota máxi-

ma prevista é de R$ 50 mil, 
além das modalidades de 
apoio e ativação.

Em contrapartida, os pa-
trocinadores poderão ter 
suas marcas inseridas em 
materiais gráficos, peças 

audiovisuais, campanhas 
digitais e ações promo-
cionais durante os even-
tos. Também está previs-
ta a possibilidade de ins-
talação de estandes e rea-
lização de ativações co-

merciais, conforme crité-
rios definidos pela admi-
nistração municipal.

O chamamento também 
contempla a contratação 
de apresentações artísti-
cas, estruturas, ilumina-

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Cuidados 
sazonais 

fazem parte de 
um trabalho 
permanente

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

Praça do Macarenko

EM PROL DAS ENTIDADES ASSISTÊNCIAIS DO MUNICÍPIO

26.JUNHO | A PARTIR
DAS 17H

SEXTA-FEIRA

COMIDAS TÍPICAS • MÚSICA AO VIVO
SHOW DE PRÊMIOS  REALIZAÇÃO:

SÁBADO

27.JUNHO | A PARTIR
DAS 14H

ZOOLÓGICO NO INVERNO

Zoo Americana reforça cuidados com animais e adapta rotina de diferentes espécies para enfrentar baixas temperaturas; 
espaço conta com abrigos aquecidos para bichos mais sensíveis, e camas e ninhos de feno para mamíferos de maior porte

Com a chegada do in-
verno, que começa oficial-
mente neste domingo (21), 
a rotina no Parque Ecológi-
co Municipal “Engenheiro 
Cid Almeida Franco” - Zoo 
Americana é adequada em 
resposta à queda de tem-
peratura. Os cuidados de 
inverno são planejados de 
acordo com as caracterís-
ticas de cada espécie, res-
peitando seus hábitos na-
turais e suas necessidades 
fisiológicas.

No Zoo Americana, não 
existe uma única estraté-
gia para enfrentar o frio. Ca-
da animal possui uma faixa 
ideal de temperatura e rece-
be manejos específicos para 
garantir conforto e bem-es-
tar durante a estação.

Para os animais de me-
nor porte e mais sensíveis 
às baixas temperaturas, são 
utilizadas alvenarias aque-
cidas, que funcionam co-
mo abrigos térmicos. Já pa-
ra espécies maiores, como 
mamíferos de grande por-
te, são disponibilizadas ca-
mas e ninhos de feno, ma-
terial que ajuda a reter ca-
lor e oferece mais confor-
to aos animais durante as 
noites frias.

Manejos são individualizados e levam em conta as características naturais de cada espécie

De casas aquecidas a dietas especiais, 
Americana adequa área de animais

divulgação pre priorizando o bem-estar 
animal e respeitando suas 
características naturais”.

Segundo o biólogo do 
Zoo Americana, Guilher-
me Guidolin Galassi, o se-
gredo está em compreen-
der que os animais reagem 
ao frio de maneiras muito 
diferentes. “Temos espé-
cies que apreciam tempe-
raturas mais baixas e ou-
tras que necessitam de am-
bientes aquecidos. O ma-
nejo é planejado caso a ca-
so, desde a estrutura dos 

recintos até a alimentação. 
Nosso objetivo é reprodu-
zir, da forma mais fiel pos-
sível, as condições que es-
ses animais encontrariam 
na natureza, oferecendo 
segurança e qualidade de 
vida durante todo o ano”.

O Parque Ecológico Mu-
nicipal “Engenheiro Cid Al-
meida Franco” - Zoo Ame-
ricana fica na Avenida Bra-
sil, nº 2.525, no Jardim Ipi-
ranga. A visitação ao públi-
co ocorre de quarta-feira a 
domingo, das 8h às 17h.

A alimentação também 
recebe atenção especial. 
Algumas espécies têm a 
dieta enriquecida com 
ingredientes energéticos, 
como o mel, utilizado pa-
ra determinados grupos 
de primatas como com-
plemento alimentar du-
rante o inverno. O objetivo 
é oferecer nutrientes adi-

cionais e reforçar o orga-
nismo em um período do 
ano em que o metabolis-
mo pode sofrer alterações.

Outro grupo que me-
rece atenção especial é o 
dos répteis. Esses animais 
passam por um período 
de redução do metabolis-
mo conhecido como bru-
mação, semelhante à hi-

bernação observada em 
mamíferos. Durante es-
sa fase, eles diminuem a 
atividade e permanecem 
em locais protegidos, en-
quanto a equipe técnica 
monitora as condições de 
temperatura, iluminação 
e umidade dos recintos.

A secretária de Meio Am-
biente, Andréa Cristina Fer-

nandes Gonçales, ressalta 
que os cuidados sazonais 
fazem parte de um traba-
lho permanente desenvol-
vido pela equipe do parque. 
“O inverno exige atenção re-
dobrada, mas nossos profis-
sionais se preparam para is-
so ao longo de todo o ano. 
Cada espécie recebe cuida-
dos individualizados, sem-

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

terminando o pagamento de todos os 
direitos assegurados pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), como férias 
acrescidas de um terço, décimo tercei-
ro salário, depósitos do FGTS, horas ex-
tras, verbas rescisórias e contribuições 
previdenciárias.

Sob a ótica empresarial, a adoção in-
discriminada da pejotização pode repre-
sentar um risco jurídico extremamente 
elevado. Condenações trabalhistas de-
correntes do reconhecimento de víncu-
los empregatícios frequentemente alcan-
çam valores expressivos, especialmente 
quando envolvem contratos mantidos 
durante vários anos.

Por outro lado, também não se pode 
ignorar que existem situações em que a 
contratação por pessoa jurídica é abso-
lutamente legítima.

O Supremo Tribunal Federal vem rea-
firmando, em diversas decisões, a vali-
dade constitucional de diferentes formas 
de organização da atividade econômica, 
reconhecendo que a terceirização e ou-
tros modelos contratuais são compatí-
veis com a Constituição Federal, desde 
que não sejam utilizados como mecanis-
mos para fraudar direitos trabalhistas.

Em outras palavras, a contratação por 
pessoa jurídica, por si só, não configura 
ilegalidade. O que a legislação e a juris-
prudência rechaçam é a utilização des-
sa modalidade para mascarar uma rela-
ção de emprego típica.

Nesse cenário, empresas devem inves-
tir em contratos bem estruturados, res-
peitar a autonomia técnica do prestador 
de serviços e evitar práticas incompatí-
veis com a atuação independente, como 
controle rígido de jornada, subordinação 
hierárquica permanente e exclusivida-
de absoluta sem justificativa contratual.

Da mesma forma, profissionais que 
optam por atuar como pessoas jurídi-

cas devem compreender que essa mo-
dalidade implica assumir riscos em-
presariais e abrir mão, em determina-
das circunstâncias, das garantias pró-
prias do regime celetista.

Segurança jurídica exige equilíbrio
O debate sobre a pejotização não deve 

ser tratado sob uma perspectiva ideoló-
gica, mas sim jurídica.

A livre iniciativa constitui um dos pila-
res da ordem econômica brasileira, assim 
como a valorização do trabalho huma-
no representa fundamento essencial da 
República. Harmonizar esses dois prin-
cípios é o grande desafio do Direito do 
Trabalho contemporâneo.

O caminho mais seguro permanece 
sendo a transparência contratual, o res-
peito à realidade da prestação dos servi-
ços e a observância da legislação vigente.

Afinal, contratos bem elaborados po-
dem conferir segurança às partes; con-
tudo, nenhuma cláusula contratual será 
capaz de afastar a incidência da lei quan-
do os fatos demonstrarem a existência 
de uma verdadeira relação de emprego.

Conclusão
Mais do que uma simples forma de 

contratação, a pejotização tornou-se um 
dos principais temas do Direito do Tra-
balho moderno. Empresas e profissio-
nais devem compreender que a econo-
mia contemporânea exige flexibilidade, 
mas jamais em detrimento da legalidade.

Em tempos de intensas transforma-
ções nas relações laborais, prevenir lití-
gios por meio de assessoria jurídica es-
pecializada continua sendo a melhor es-
tratégia para assegurar segurança jurí-
dica, reduzir riscos e promover relações 
contratuais equilibradas, transparentes 
e compatíveis com os princípios que re-
gem o ordenamento jurídico brasileiro.

Pejotização: modernização das 
relações de trabalho ou fraude 

à legislação trabalhista?
A evolução das relações de trabalho 

acompanha as transformações econô-
micas e tecnológicas vivenciadas pela so-
ciedade. Novos modelos de negócios sur-
gem diariamente, exigindo maior flexi-
bilidade na contratação de profissionais 
especializados. Nesse contexto, consoli-
dou-se a chamada pejotização, moda-
lidade na qual o trabalhador constitui 
uma pessoa jurídica para prestar ser-
viços a empresas mediante emissão de 
notas fiscais.

Sob o ponto de vista jurídico, entretan-
to, é necessário separar aquilo que repre-
senta uma legítima liberdade empresa-
rial daquilo que configura verdadeira 
fraude às normas trabalhistas.

A legislação brasileira jamais proibiu 
que profissionais atuem como pessoas 
jurídicas. Médicos, advogados, engenhei-
ros, consultores, profissionais da tecno-
logia da informação e inúmeros especia-
listas frequentemente desenvolvem suas 
atividades por meio de empresas pró-
prias, exercendo suas funções com am-

pla autonomia técnica e administrativa.
O problema surge quando a constitui-

ção da pessoa jurídica passa a servir ape-
nas como instrumento para ocultar uma 
típica relação de emprego.

Nesse cenário, pouco importa a no-
menclatura atribuída ao contrato. O Di-
reito do Trabalho prestigia o princípio 
da primazia da realidade, segundo o 
qual os fatos efetivamente vivenciados 
prevalecem sobre os documentos assi-
nados pelas partes.

Assim, se o trabalhador comparece 
diariamente à empresa, cumpre jorna-
da previamente estabelecida, recebe or-
dens diretas de superiores hierárqui-
cos, não possui liberdade para organi-
zar sua atividade e depende economica-
mente de um único contratante, a mera 
existência de um CNPJ dificilmente se-
rá suficiente para descaracterizar o vín-
culo empregatício.

É justamente nesses casos que a Jus-
tiça do Trabalho poderá reconhecer a 
existência da relação de emprego, de-

é advogado especialista em responsabilidade 
patrimonial e execução judicial

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Av. Luís Frutuoso, nº 340, Vila Santana, Sumaré/SP

Desentendimento no trânsito terminou em tragédia e 
resultou na condenação de paulinense por lesão corporal 
seguida de morte; juíza Patrícia Ribeiro Bacciotti Parisi, 
da 2ª Vara de Paulínia, entendeu que acusado empurrou 
idoso, fazendo vítima cair e sofrer ferimento na cabeça 

A Justiça de Paulínia con-
denou um homem a 6 anos, 
4 meses e 6 dias de prisão 
por lesão corporal seguida 
de morte após uma discus-
são de trânsito que termi-
nou com a morte do idoso 
Valdir Fulquim. Segundo a 
sentença, a vítima caiu e ba-
teu a cabeça no chão após 
ser empurrada durante o 
desentendimento ocorri-
do na Avenida Presidente 
Getúlio Vargas, em setem-
bro de 2024. O Judiciário re-
jeitou a alegação de legíti-
ma defesa e concluiu que a 
agressão foi determinante 
para o resultado fatal.

A condenação foi assi-
nada pela juíza Patrícia Ri-
beiro Bacciotti Parisi, da 2ª 
Vara de Paulínia. De acor-
do com o processo, o caso 
ocorreu na manhã de 14 de 
setembro de 2024, na região 
da Vila Bressani, após um 
conflito entre o motorista 
e um pedestre que evoluiu 
para agressão física.

Durante a instrução pro-
cessual, testemunhas rela-
taram que a vítima foi en-
contrada caída na calçada 
com um ferimento grave na 
cabeça. Um guarda muni-
cipal que atendeu a ocor-

rência informou que popu-
lares apontaram o agressor 
e indicaram a direção para 
onde ele havia fugido após 
o episódio. O suspeito aca-
bou localizado pouco tem-
po depois pelos agentes.

Uma testemunha ocu-
lar afirmou ter presencia-
do toda a discussão e rela-
tou que viu o acusado em-
purrar o idoso, que caiu ao 
chão e bateu a cabeça. Se-
gundo o depoimento, em 
nenhum momento a vítima 
teria agredido fisicamente 
o réu antes da queda.

A filha de Valdir Fulquim 
também prestou depoi-
mento e contou que o pai 
permaneceu internado por 
aproximadamente dois me-
ses em tratamento médico. 
Após receber alta, ele retor-
nou para casa, mas morreu 
poucos dias depois em de-
corrência das complicações 
provocadas pelos ferimen-
tos sofridos na queda.

Em seu interrogatório, 
o acusado alegou que agiu 
para se defender após qua-
se ser atingido pelo veícu-
lo conduzido pela vítima. 
Segundo sua versão, houve 
uma luta corporal e o ido-
so teria perdido o equilí-
brio sozinho. A magistrada, 
entretanto, considerou que 
essa narrativa não encon-

trou respaldo nas demais 
provas produzidas duran-
te o processo.

Na sentença, a juíza res-
saltou que o próprio réu 
havia apresentado ante-
riormente uma versão di-
ferente dos fatos na fase 
policial, quando admitiu 
ter empurrado a vítima. A 
decisão também destacou 
que a tese de legítima defe-
sa não ficou comprovada, 
uma vez que não foram en-
contrados elementos indi-
cando agressão prévia por 
parte do idoso.

Ao fixar a pena, a ma-
gistrada considerou como 
agravantes o fato de a víti-
ma ser idosa e as circuns-
tâncias do crime. Segun-
do a decisão, após perceber 
que o homem havia caído e 
sofrido um grave ferimen-
to, o acusado deixou o local 
sem prestar socorro, ten-
tando evitar responsabili-
zação pelo ocorrido.

A pena foi estabelecida 
em 6 anos, 4 meses e 6 dias 
de reclusão, em regime ini-
cial semiaberto. Apesar da 
condenação, o réu poderá 
recorrer em liberdade, uma 
vez que respondeu ao pro-
cesso solto e a Justiça en-
tendeu não haver necessi-
dade de prisão preventiva 
neste momento.

Réu deixou o local sem prestar socorro, tentando evitar 
responsabilização pelo ocorrido, aponta juíza de Paulínia

Justiça condena a seis anos de prisão 
acusado de matar idoso após empurrão

divulgação

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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As festas juninas ocupam um lu-
gar especial na cultura brasileira. Elas 
reúnem família, amigos, celebrações e 
uma série de alimentos que fazem par-
te da nossa história. Pamonha, canji-
ca, curau, milho cozido, paçoca, pé de 
moleque e tantas outras preparações 
atravessam gerações e carregam muito 
mais do que nutrientes. Carregam me-
mórias, tradições e experiências com-
partilhadas ao redor da mesa. 

Apesar disso, é comum que essa épo-

ca do ano venha acompanhada de uma 
preocupação quase automática com a 
alimentação. Muitas pessoas começam 
a fazer contas, avaliar calorias, pensar 
em compensações ou até evitar partici-
par de determinadas situações por me-
do de exagerar. E talvez esse compor-
tamento revele algo interessante sobre 
a forma como aprendemos a nos rela-
cionar com a comida. 

Em muitos casos, o desconforto não 
está na festa junina em si, nem nos ali-

mentos típicos dessa época. Está na 
ideia de que uma alimentação saudá-
vel exige perfeição o tempo todo. Quan-
do enxergamos a alimentação apenas 
como uma sequência de regras, qual-
quer situação que saia da rotina pode 
gerar culpa, ansiedade ou a sensação 
de que estamos fazendo algo errado. 

O curioso é que boa parte dos ali-
mentos tradicionais das festas juninas 
são feitos a partir de ingredientes sim-
ples e bastante presentes na alimenta-
ção brasileira. O milho, por exemplo, é 
fonte de carboidratos, fibras, vitaminas 
e minerais. O amendoim fornece gor-
duras de boa qualidade, proteínas e 
micronutrientes importantes. Isso não 
significa que quantidade não importe 
ou que equilíbrio deixe de ser neces-
sário, mas ajuda a lembrar que os ali-
mentos não precisam ser divididos en-
tre bons e ruins de forma tão simplista. 

Ao mesmo tempo, aproveitar uma 
festa junina também não significa ig-
norar completamente os sinais do cor-
po ou abandonar qualquer cuidado 
com a alimentação. Existe um espaço 
muito saudável entre a restrição exces-
siva e o exagero. É possível fazer esco-
lhas conscientes, apreciar os alimen-
tos que fazem sentido para você, res-
peitar sua fome e sua saciedade e par-
ticipar da celebração sem transformar 
a comida em motivo de preocupação. 

Talvez uma das maiores lições que as 
festas juninas nos oferecem seja justa-
mente essa: alimentação saudável não 
é construída a partir de refeições iso-
ladas, mas do conjunto de hábitos cul-
tivados ao longo do tempo. Uma noite 
diferente não determina sua saúde, da 
mesma forma que uma refeição equili-
brada não transforma tudo sozinha. O 
que realmente importa é a consistên-
cia das escolhas feitas na maior par-
te dos dias. 

Além disso, vale lembrar que comer 
não é apenas um ato biológico. A ali-
mentação também envolve cultura, 
convivência, afeto e prazer. Ignorar es-
sa dimensão humana da comida costu-
ma tornar a relação com a alimentação 
mais difícil e mais rígida. Por outro la-
do, aprender a incluir esses momentos 
de forma equilibrada tende a construir 
uma relação mais saudável e sustentá-
vel a longo prazo. 

Por isso, talvez a pergunta mais im-
portante nesta época do ano não seja 
como passar pela festa junina sem sair 
da dieta. Talvez seja como participar 
dela sem abrir mão do equilíbrio, do 
prazer e da tranquilidade. Porque saú-
de não é a ausência de momentos es-
peciais. Pelo contrário. Uma vida sau-
dável também é aquela que encontra 
espaço para celebrar, compartilhar e 
aproveitar a comida sem culpa.

Entre a tradição e a culpa: 
o que as festas juninas nos 

ensinam sobre alimentação 

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

polo tecnológico

Em evento realizado em Campos do Jordão, chefe do Executivo apresentou potencial econômico, cultural e de qualidade de 
vida do município, enfatizando investimentos, oportunidades de negócios e ações voltadas ao desenvolvimento sustentável

Hortolândia segue co-
mo uma das protagonistas 
no cenário nacional pela 
modernização tecnológi-
ca, desenvolvimento eco-
nômico, sustentabilidade 
e qualidade de vida ofere-
cidas na cidade. Durante 
a nona edição do Conexi-
dades 2026 – Encontro Na-
cional de Parceiros Públi-
cos e Privados, realizado 
entre os dias 15 e 19 de ju-
nho, em Campos do Jor-
dão, o município marcou 
presença e foi representa-
do também pelo prefeito 
Zezé Gomes (Republica-
nos), que visitou o evento 
nesta semana.

“Participar, mais uma 
vez, com estande próprio 
de um evento como este 
é importante para a troca 
de experiências, principal-
mente nas áreas que Hor-
tolândia se destaca como 
polo de inteligência, inova-
ção e para ilustrar o mun-
do tecnológico que temos 
instalado em nosso muni-
cípio, sempre com o obje-
tivo de ampliar ainda mais 
nossa estrutura e mostran-
do para outras cidades o 
que é realizado em nosso 
município. Seguimos tro-

Representantes do município apresentaram potencial econômico, cultural e social em evento em Campos do Jordão

Zezé Gomes destaca protagonismo de 
Hortolândia durante Conexicidades

divulgação ção do Conexidades. Além 
das participações nas duas 
últimas edições do Cone-
xidades, no ano passado, 
por exemplo, a cidade par-
ticipou do UITP Summit 
2025, o maior encontro 
global de mobilidade ur-
bana e transporte público 
na Alemanha.

Nos últimos anos, o pre-
feito Zezé Gomes tem for-
talecido o networking e 
ampliado as oportunida-
des de inovação e conhe-
cimentos para a atração 
de novas empresas e em-
preendimentos. E a mis-
são da Administração Mu-
nicipal é fortalecer o de-
senvolvimento para agora 
e para o futuro, como pro-
jeta a secretária de Gover-
no, Ieda Manzano.

“Vamos aproveitar nossa 
participação em mais um 
evento como o Conexida-
des para intensificar nos-
sa relação com outras ci-
dades e aumentar o volu-
me de negócios que Hor-
tolândia pode atrair. Toda 
experiência é válida e nos-
so trabalho continua foca-
do no crescimento susten-
tável, cuidado com as pes-
soas e planejamento das 
obras e ações para agora 
e para os próximos anos”, 
comentou Ieda.

cando informações e am-
pliando conhecimentos”, 
comentou o prefeito.

Além dos avanços na 
área de tecnologia, não 
faltou pão de queijo pa-
ra quem passava pelo es-
tande. Conhecida como a 
cidade que mais produz a 

iguaria no país, o estande 
de Hortolândia no even-
to ofereceu amostras do 
produto, iniciativa que 
contribui para reforçar o 
rótulo do município. O ta-
lento musical hortolan-
dense também não ficou 
de fora, o Quinteto Cul-

tura, banda criada pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura, levou música e 
entretenimento para ani-
mar os participantes do 
Conexidades. Quem pas-
sou pelo espaço de Horto-
lândia no evento também 
recebeu informativos que 

evidenciam os avanços 
que o governo municipal 
tem obtido em diversas 
áreas desde 2022.

De acordo com os orga-
nizadores, entre 10 mil e 
12 mil participantes estive-
ram no complexo de even-
tos ao longo da programa-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A população do Jardim 
Santa Emília e região pas-
sará a contar, em breve, 
com um novo parque so-
cioambiental em implan-
tação às margens do Cór-
rego Jacuba, que atravessa 
o bairro entre as ruas Luísa 

Febrônio Marini, Flaviano 
Lopes Serra e Geralda Ma-
ria de Jesus. Nesta semana, 
a Secretaria de Obras ini-
ciou a concretagem da área 
que receberá equipamen-
tos de academia ao ar livre. 
O espaço também contará 
com parquinho infantil, ci-
clovia e pista de caminha-
da, ampliando as opções de 

lazer, convivência e conta-
to com a natureza em uma 
área já caracterizada pela 
vegetação arborizada.

A implantação do Parque 
Socioambiental do Jd. Santa 
Emília é uma continuidade 
da obra de canalização do 
Córrego Jacuba. O afluente 
do Ribeirão Jacuba recebeu 
forma geotêxtil em um tre-

cho de 232 metros de exten-
são. Este modelo de canali-
zação é utilizado pela pre-
feitura que previne assorea-
mento dos cursos d’água.

Quando ficar pronto, o 
Parque terá extensão de 
1,2 km, beneficiando mo-
radores de bairros como Vi-
la Inema, Chácaras Reymar 
e Jardim do Lago. 

Hortolândia inicia concretagem de 
academia no Parque Santa Emília

Novo parque às margens do Córrego Jacuba 
oferecerá lazer, esporte e área de convivência

INFRAESTRUTURA E LAZER

divulgação



DOMINGO,
21 DE junho DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Os alunos da Escola Ob-
jetivo participaram, nes-
ta semana, de uma ação 
educativa sobre seguran-
ça no trânsito promovida 
pela Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana da 
Prefeitura de Monte Mor. 
A iniciativa contou com o 
apoio técnico de profissio-
nais do DETRAN-SP e teve 

como objetivo conscienti-
zar as crianças sobre a im-
portância do respeito às leis 
de trânsito e da adoção de 
comportamentos seguros 
no dia a dia. As atividades 
serão ampliadas e levadas 
aos estudantes do 1º ao 5º 
ano do ensino fundamental 
I da rede municipal.

Durante as aulas, mi-
nistradas por agentes da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, os estudantes re-

ceberam orientações so-
bre sinalização, travessia 
segura, respeito aos pe-
destres, uso correto dos 
equipamentos de segu-
rança e cidadania no trân-
sito. O conteúdo foi apre-
sentado de forma lúdica 
e adequada à faixa etária, 
estimulando a participa-
ção e o aprendizado.

A proposta é promover 
a educação para o trânsi-
to desde a infância, contri-

buindo para a formação de 
cidadãos mais conscientes, 
responsáveis e preparados 
para construir um trânsi-
to mais seguro e humano.

Com a ampliação do pro-
jeto, a prefeitura reforça seu 
compromisso com a educa-
ção, a cidadania e a preser-
vação da vida, investindo 
em ações preventivas que 
geram conhecimento e im-
pactam positivamente toda 
a comunidade.

Monte Mor amplia projeto de 
trânsito nas escolas municipais

Iniciativa teve como objetivo conscientizar crianças sobre leis de trânsito e adoção de comportamentos seguros no dia a dia

divulgação

AÇÃO EDUCATIVA

O RockDay America-
na, que acontece nos dias 
3 e 4 de julho no Parque 
de Eventos do Clube dos 
Cavaleiros de Americana 
(CCA), divulgou a progra-
mação completa de 2026, 
que terá as bandas Parala-
mas do Sucesso, CPM 22 e 
Raimundos entre as atra-
ções principais. O evento 
organizado pela Prefeitu-
ra de Americana chega à 
sua quarta edição, conso-
lidando-se no calendário 
cultural da cidade. O Par-
que de Eventos do CCA fi-
ca na Rodovia Anhangue-
ra, km 121.

Bandas da cidade se 
unem à programação pa-
ra reforçar o line-up dos 
dois dias de evento. As 
apresentações começam 
na sexta-feira (3), a par-
tir das 18h, com discote-
cagem do DJ Viny Blanco 
e shows das bandas SKA7 
às 19h, Paralamas do Su-
cesso às 21h e, para fechar 
a noite, Rock Box às 23h.

No sábado (4), o DJ Piru-
lito sobe ao palco às 16h, 

aquecendo o público pa-
ra o show da cantora ame-
ricanense Frann Azalim 
às 17h. A banda Raimun-
dos se apresenta às 19h, 
e às 22h é a vez da banda 
CPM 22. A banda System 
of a Down Cover encerra 
o evento a partir das 23h.

“O RockDay America-
na será o maior dos úl-
timos tempos e estamos 
animados com a progra-
mação histórica prepara-
da com muito profissiona-
lismo pela equipe da Se-
cretaria de Cultura e Tu-
rismo. O evento aconte-
ce no Recinto da Festa do 
Peão para abrigar o públi-
co com conforto e segu-
rança”, destacou o secre-
tário de Cultura e Turis-
mo, Vinicius Ghizini.

A entrada será solidá-
ria, com a doação de uma 
pomada para assaduras 
ou um sabonete líqui-
do infantil para famílias 
atendidas pelo Fundo So-
cial de Solidariedade.

Para facilitar o acesso 
do público, uma linha de 
ônibus gratuita será dis-
ponibilizada nos dias do 
evento.

4º RockDay Americana 
divulga a programação 
com Paralamas e CPM 22

CULTURA E MÚSICA

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ECONOMIA DINÂMICA

Município ocupa primeira colocação no Estado e no Brasil na criação de vagas formais no cultivo do fruto e no setor 
de envasamento e empacotamento; prefeito Murilo vê ciclo consistente de crescimento e fortalecimento econômico

Monte Mor alcançou a li-
derança nacional e estadual 
na geração de empregos for-
mais no cultivo de tomate 
rasteiro no primeiro quadri-
mestre deste ano, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), mostrando o 
impacto do agronegócio lo-
cal para o desenvolvimento 
econômico da cidade.

Com saldo positivo de 
186 vagas formais criadas 
na atividade, Monte Mor 
conquistou o primeiro lu-
gar nos rankings do Esta-
do de São Paulo e do Brasil, 
tornando-se referência na-
cional em um dos segmen-
tos mais importantes da ca-
deia produtiva agrícola. 

Além do protagonismo 
no cultivo de tomate ras-
teiro, Monte Mor também 
liderou os rankings paulis-
ta e nacional no segmen-
to de envasamento e em-
pacotamento sob contra-
to, com saldo positivo de 71 
empregos formais. Os nú-
meros reforçam o cresci-
mento das atividades liga-
das à logística, industriali-
zação e agregação de valor 
aos produtos.

Os resultados apontam 
um cenário favorável para 
investimentos e expansão 
dos negócios. A combina-
ção entre localização estra-
tégica, infraestrutura, mão 
de obra qualificada e políti-
cas de incentivo ao desen-
volvimento econômico tem 
contribuído para que em-
presas ampliem suas ope-
rações e gerem novas opor-

Além da agricultura, números colocam Monte Mor entre os destaques nacionais em segmentos industriais

Monte Mor é a que mais emprega no 
país no cultivo de tomate, diz Caged

FOTO: adobe stock Apoio ao trabalhador 
O crescimento da empre-

gabilidade em Monte Mor 
também é sustentado por 
políticas públicas voltadas 
ao apoio de trabalhadores 
e empreendedores, confor-
me informou a prefeitura. O 
município conta com uma 
estrutura permanente de 
atendimento por meio das 
unidades do Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador e 
Empreendedor (PAET), que 
atuam na intermediação 
de mão de obra, orientação 
profissional, capacitações e 
incentivo à abertura e regu-
larização de empresas.

Os serviços são ofereci-
dos gratuitamente à popu-
lação e funcionam como 
uma ponte entre empresas 
que buscam profissionais e 
trabalhadores em busca de 
oportunidades.

No Centro, os atendi-
mentos são realizados pe-
lo PAET Sebrae, pelo tele-
fone (19) 3879-6242, e pelo 
PAET PAT, pelo telefone (19) 
3879-4013, ambos localiza-
dos na Avenida Jânio Qua-
dros, 1.597, ao lado do Pou-
patempo. Já no Jardim Pau-
lista, o atendimento acon-
tece no PAET Paulista, pe-
lo telefone (19) 2045-0013, 
na Avenida Luiz Gonzaga 
do Nascimento, 1.597, na 
Galeria Paulista. As unida-
des funcionam de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Com números que co-
locam Monte Mor entre os 
municípios mais compe-
titivos, a cidade expõe sua 
vocação para o desenvolvi-
mento econômico, a atração 
de investimentos e a criação 
de oportunidades. 

tunidades de trabalho, de 
acordo com avaliação do 
governo municipal.

Os dados ainda revelam 
uma economia diversifica-
da em Monte Mor, com des-
taque para diferentes seto-
res produtivos que impul-
sionam a criação de empre-
gos e fortalecem a competi-
tividade do município.

No cenário estadual, 
Monte Mor alcançou a pri-
meira colocação em quatro 
atividades econômicas dis-
tintas e registrou posições 
de destaque em importan-
tes segmentos industriais. 
Entre eles estão a fabrica-
ção de cosméticos, produ-
tos de perfumaria e higie-
ne pessoal, medicamentos 
para uso veterinário, col-
chões, fundição de metais 
não ferrosos e suas ligas, 

além da produção de arti-
gos de serralheria.

O reconhecimento tam-
bém ultrapassa as frontei-
ras paulistas. Nacional-
mente, Monte Mor apare-
ce entre os três municípios 
que mais geraram empre-
gos em sete atividades eco-
nômicas diferentes. Entre 
os principais resultados 
estão a terceira colocação 
brasileira na fabricação de 
cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pes-
soal, na fundição de metais 
não ferrosos e suas ligas e 
na fabricação de medica-
mentos veterinários.

Para o prefeito Murilo 
Rinaldo (PP), os indicado-
res demonstram que Monte 
Mor vive um “ciclo consis-
tente de crescimento e for-
talecimento econômico”.

“Monte Mor vive um mo-
mento importante de cres-
cimento. Esses números 
demonstram que estamos 
criando um ambiente favo-
rável para que o setor agro e 
as empresas invistam, am-
pliem suas operações e ge-
rem empregos. Nosso com-
promisso é continuar tra-
balhando para fortalecer a 
economia local e garantir 
mais oportunidades para a 
população. Ver Monte Mor 
ocupando posições de des-
taque nos rankings estadual 
e nacional é motivo de orgu-
lho e a confirmação de que 
estamos avançando no ca-
minho certo”, afirmou.

A secretária municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, Milena Ri-
naldo, disse que os resulta-
dos são fruto de um traba-

lho contínuo voltado à ge-
ração de oportunidades e 
ao fortalecimento do am-
biente de negócios.

“Os dados do Caged 
mostram a força da econo-
mia de Monte Mor e a di-
versidade dos setores que 
vêm impulsionando a cria-
ção de vagas. Temos inves-
tido em ações de apoio ao 
empreendedorismo, na 
qualificação profissional 
e no fortalecimento dos 
serviços de intermediação 
de mão de obra, para que 
cada vez mais pessoas te-
nham acesso às oportuni-
dades geradas no municí-
pio. Nosso objetivo é conti-
nuar atraindo investimen-
tos e criando um ambien-
te cada vez mais favorável 
ao desenvolvimento eco-
nômico”, ressaltou.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Ruan & Leandro voltam ao top 10 
nacional com “Fofoca do ano”

Em um mercado onde conquistar um 
sucesso já é um desafio, repetir o feito 
costuma ser o verdadeiro teste de con-
solidação. Ruan & Leandro vivem exa-
tamente esse momento: o que antes po-
deria ser interpretado como um acerto 
pontual passa a desenhar uma trajetó-
ria consistente.

A primeira evidência veio com “Fo-
to no pijama”. Lançada em dezembro 
do ano passado, a faixa rapidamente al-
cançou o top 3 do país antes de assumir 
a liderança das rádios brasileiras duran-
te janeiro e fevereiro. O resultado colo-
cou os artistas em evidência e aumentou 
a expectativa sobre os próximos passos 
da carreira.

A resposta chegou em junho com “Fo-
foca do ano”, quando a dupla voltou a fi-
gurar entre as músicas mais executadas 
do Brasil. A parceria com Danilo & Davi 
completa uma semana no top 10 das rá-
dios e reforça um cenário que vai além de 
um único lançamento de sucesso.

Escolhida como faixa de estreia do 
projeto audiovisual “De Volta Ao Lar”, a 
canção conquistou espaço ao apostar em 
uma narrativa marcada por suspense e 
reviravoltas. Em pouco mais de 40 dias, 
“Fofoca do ano” ultrapassou 10 milhões 
de visualizações no YouTube, acumulou 
centenas de milhares de reproduções nas 
plataformas de áudio e estreou entre as 
músicas mais tocadas das emissoras bra-

sileiras. Agora, ao 
permanecer no top 
10, confirma que o 
impacto inicial não 
foi apenas resulta-
do da curiosidade 
dos ouvintes, mas 
da força de um tra-
balho que segue 
crescendo semana 
após semana.

Para Ruan, o mo-
mento representa a 
confirmação de um 
trabalho construí-
do com paciência e 
estratégia. “A gen-
te sempre acredi-
tou muito em ‘Fo-
foca do ano’. Desde 
a primeira vez que 
ouvimos a música 
sentimos que ela tinha algo diferente. Ver 
a canção crescendo nas rádios e alcan-
çando tantas pessoas é a melhor recom-
pensa que poderíamos receber”, afirma.

O cenário também reflete uma mu-
dança importante no consumo musical. 
Hoje, os ouvintes não escolhem apenas 
canções. Escolhem histórias, identifica-
ção e repertórios capazes de gerar con-
versa. “Talvez o resultado que mais nos 
deixa felizes seja perceber que as pessoas 
estão acompanhando a nossa caminha-

da. Não é só uma 
música específica. 
É o público queren-
do saber qual será 
a próxima história, 
qual será o próxi-
mo lançamento”, 
destaca Leandro.

Além da presen-
ça nas rádios, os 
sertanejos também 
registram cresci-
mento expressivo 
no ambiente digi-
tal. Ruan & Lean-
dro somam mais 
de 328 mil segui-
dores no Insta-
gram e ultrapas-
sam dois milhões 
de visualizações 
mensais na plata-

forma. No YouTube, o canal reúne mais 
de 52 mil inscritos e já acumula mais de 
26 milhões de visualizações. Já no Tik-
Tok, são mais de 45 mil seguidores, 110 
mil curtidas e cerca de 411 mil visuali-
zações mensais.

Mais do que números, os artistas de 
Americana, cidade do interior do Esta-
do de São Paulo, demonstram capacida-
de de transformar um sucesso em impul-
so para o próximo. Um processo que for-
talece a trajetória e consolida a carreira.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

MAIS OPÇÕES

Poder Executivo realiza análises técnicas para aumentar opções de circulação viária nos principais corredores da cidade 
com objetivo de reduzir gargalos e melhorar fluidez no trânsito; Av. Júlia Vasconcelos Bufarah está entre trechos estudados

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), anunciou a 
realização de estudos téc-
nicos para aumentar a 
quantidade de retornos e 
alças de acesso em dife-
rentes pontos da cidade. A 
medida é parte do planeja-
mento da gestão, que bus-
ca criar alternativas para 
melhorar a mobilidade ur-
bana e reduzir os impactos 
causados pelo aumento do 
fluxo de veículos em im-
portantes corredores viá-
rios do município.

Um dos locais analisa-
dos é a Avenida Júlia Vas-
concelos Bufarah, impor-
tante ligação entre Suma-
ré, Nova Odessa, a Avenida 
Rebouças e a região central 
da cidade. A administração 
municipal avalia interven-
ções que permitam ampliar 
as opções de circulação e 
oferecer novas rotas para 
os motoristas.

Segundo o prefeito Hen-
rique do Paraíso, o traba-

Sumaré já tem novo retorno entregue nesta semana para motoristas sob viaduto do Primavera

Gestão Henrique estuda novos retornos 
e alças de acesso no trânsito de Sumaré

divulgação A gestão destaca que 
nem todas as transforma-
ções urbanas dependem de 
grandes obras estruturais. 
Em muitos casos, ajustes 
pontuais, aliados a planeja-
mento técnico, podem me-
lhorar a fluidez do trânsito 
e proporcionar mais con-
forto para motoristas, mo-
tociclistas, ciclistas e pe-
destres, segundo o prefeito.

Masterplan
Os estudos para novos 

acessos viários estão rela-
cionados ao “masterplan” 
apresentado pela adminis-
tração. O plano reúne pro-
jetos de revitalização urba-
na, mobilidade, desenvolvi-
mento econômico e moder-
nização da cidade.

Entre as ações já anun-
ciadas estão a revitalização 
de espaços públicos como 
a Praça do Sol, no Matão, a 
praça do Balão do Bom Reti-
ro, a praça do Maria Antonia 
e a pista de skate de Nova 
Veneza. A proposta é trans-
formar áreas de convivên-
cia em ambientes mais mo-
dernos, seguros e acessíveis.

lho está sendo desenvol-
vido com base em estudos 
realizados por engenheiros 
e equipes técnicas.

“Estamos fazendo pla-
nejamento e estudos téc-
nicos com engenheiros pa-
ra fazer mais retornos, mais 

alças de acesso, para me-
lhorar a mobilidade urba-
na da nossa cidade. Uma 
vicinal como essa, que é a 
Bufarah, que liga Sumaré 
a Nova Odessa, toda parte 
central da cidade e a Ave-
nida Rebouças, necessita 

de mais válvulas de escape 
no trânsito e melhor mobi-
lidade”, afirmou.

De acordo com a admi-
nistração municipal, a pro-
posta parte da ideia de que 
pequenas intervenções po-
dem produzir resultados 

para o dia a dia dos moto-
ristas. A criação de novos 
acessos e retornos é vista 
como uma forma de distri-
buir melhor o tráfego, re-
duzir deslocamentos des-
necessários e aumentar a 
segurança viária.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em celebração ao Mês 
do Meio Ambiente, a Pre-
feitura de Sumaré promo-
veu recentemente uma ati-
vidade especial de educa-
ção ambiental no Orqui-
dário Municipal, reunin-
do estudantes, educadores 
e representantes de insti-
tuições parceiras em uma 
ação voltada à conscienti-
zação sobre a preservação 
dos recursos naturais e a 
sustentabilidade.

A iniciativa foi realiza-
da pela Secretaria Muni-

cipal de Sustentabilidade, 
em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educa-
ção, por meio do setor de 
Projetos Especiais, e com o 
Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas), entidade responsável 
por desenvolver ações in-
tegradas de gestão de resí-
duos, educação ambiental 
e sustentabilidade entre os 
municípios consorciados.

A atividade proporcio-
nou aos estudantes uma 
experiência de aprendizado 
fora da sala de aula, alian-

do conhecimento teórico e 
vivência prática. Durante 
a programação, os partici-
pantes puderam conhecer 
mais sobre a importância 
da preservação ambiental, 
a destinação correta dos re-
síduos sólidos, a conserva-
ção da biodiversidade e o 
papel de cada cidadão na 
construção de uma cidade 
mais sustentável.

O secretário municipal 
de Sustentabilidade, Junio 
Francisco Batista, o Juni-
nho, destacou a importân-
cia de investir na forma-
ção ambiental das novas 
gerações.

“A educação ambiental é 
uma das ferramentas mais 
importantes para cons-
truirmos um futuro mais 
sustentável. Quando pro-
porcionamos às crianças 
e aos jovens experiências 
práticas de contato com a 
natureza e conhecimen-
to sobre preservação am-
biental, estamos formando 
cidadãos mais conscien-
tes e comprometidos com 
o meio ambiente. Essa par-
ceria entre a Secretaria de 
Sustentabilidade, a Educa-
ção e o Consimares forta-
lece ainda mais esse traba-
lho”, afirmou.

Alunos participam de atividade ambiental no Orquidário de Sumaré
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

divulgação

Estudantes vivenciaram ações de 
educação ambiental no Orquidário
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Fim da idade mínima para 
aposentadoria? Entenda o 

que realmente mudou

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Nos últimos dias, a possibilidade de 
extinção da idade mínima para aposen-
tadoria voltou ao centro dos debates após 
uma decisão do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) envolvendo a aposentadoria es-
pecial. A repercussão gerou dúvidas en-
tre trabalhadores e aposentados, levan-
do muitos a acreditar que qualquer se-
gurado poderia se aposentar sem cum-
prir requisito etário.

Entretanto, essa interpretação não cor-
responde ao alcance da decisão. O en-
tendimento do STF diz respeito exclusi-
vamente à aposentadoria especial e não 
altera as exigências aplicáveis às demais 
modalidades de benefícios do INSS.

DECISÃO DO STF ATINGE APENAS 
A APOSENTADORIA ESPECIAL
A controvérsia analisada pela Suprema 

Corte envolve trabalhadores que exer-
cem atividades expostas a agentes no-
civos, como substâncias químicas, ruí-
do excessivo, calor intenso e outras con-
dições capazes de comprometer a saúde 
ao longo do tempo.

No entendimento firmado pelo Tribu-
nal, a imposição de idade mínima para 
esses segurados contraria a própria fi-

nalidade da aposentadoria especial. Afi-
nal, o benefício foi criado justamente pa-
ra retirar o trabalhador de um ambien-
te prejudicial após determinado período 
de exposição, e não obrigá-lo a permane-
cer na atividade até atingir certa idade.

Apesar do julgamento representar um 
importante precedente, seus efeitos ain-
da não são imediatos. A decisão ainda po-
derá passar por etapas processuais, como 
eventual análise de recursos, além da ne-
cessidade de adequação dos procedimen-
tos administrativos adotados pelo INSS.

COMO FICOU A APOSENTADORIA 
ESPECIAL APÓS A REFORMA?
A Reforma da Previdência, promovida 

pela Emenda Constitucional nº 103/2019, 
alterou significativamente as regras da 
aposentadoria especial.

Desde então, passaram a ser exigidas 
idades mínimas que variam conforme o 
tempo necessário de atividade especial:

• 55 anos para atividades que exigem 
15 anos de exposição;

• 58 anos para atividades com exigên-
cia de 20 anos;

• 60 anos para profissões que exigem 25 
anos de trabalho em condições especiais.

Antes da reforma, bastava compro-
var o período mínimo de exposição aos 
agentes nocivos para ter direito ao be-
nefício, sem qualquer requisito etário.

AS DEMAIS APOSENTADORIAS 
CONTINUAM EXIGINDO IDADE
A decisão do STF não modifica as re-

gras das outras modalidades de aposen-
tadoria administradas pelo INSS.

Na aposentadoria por idade, por exem-
plo, permanecem em vigor os seguintes 
requisitos gerais:

• mulheres: 62 anos de idade e, em re-
gra, 15 anos de contribuição;

• homens: 65 anos de idade, com exi-
gência de 20 anos de contribuição para 
quem começou a contribuir após a Re-
forma da Previdência, ressalvadas as re-
gras de transição aplicáveis aos segura-
dos já filiados ao sistema.

Portanto, a idade mínima continua 
sendo requisito obrigatório para a gran-
de maioria dos trabalhadores brasileiros.

QUEM PODE SE BENEFICIAR DA DECISÃO?
O entendimento do STF interes-

sa principalmente aos segurados que 
exercem atividades especiais e conse-
guem comprovar exposição permanen-
te a agentes nocivos durante o período 
mínimo previsto em lei.

Também podem existir situações de 
direito adquirido para trabalhadores que 
preencheram todos os requisitos antes 
da Reforma da Previdência, hipótese em 
que já não se aplicava a exigência de ida-
de mínima.

Cada caso, contudo, exige análise in-
dividualizada da documentação, espe-
cialmente do Perfil Profissiográfico Pre-
videnciário (PPP), dos laudos técnicos e 
do histórico contributivo.

O QUE MUDA PARA OS SEGURADOS?
Embora a decisão represente um avan-

ço para trabalhadores expostos a condi-
ções prejudiciais à saúde, ela não extin-
gue a idade mínima em todo o sistema 
previdenciário.

Na prática, o julgamento reforça que 
a aposentadoria especial possui nature-
za distinta das demais modalidades de 
benefício e deve respeitar sua finalida-
de constitucional de proteção ao traba-
lhador submetido a riscos ocupacionais.

Até que o acórdão seja publicado e o 
INSS adapte seus procedimentos, pedi-
dos administrativos e ações judiciais con-
tinuarão exigindo análise caso a caso.

A IDADE MÍNIMA ACABOU PARA 
TODAS AS APOSENTADORIAS?
Não. O requisito permanece válido 

para a maior parte dos benefícios previ-
denciários. A discussão atual envolve ex-
clusivamente a aposentadoria especial.

QUEM TRABALHA EM ATIVIDADE INSALU-
BRE PODE SE APOSENTAR SEM IDADE MÍNIMA?

A decisão do STF indica que a exigên-
cia de idade mínima para a aposentado-
ria especial é incompatível com a finali-
dade do benefício. Contudo, sua aplica-
ção prática ainda depende da consoli-
dação do julgamento e da adaptação dos 
procedimentos do INSS.

A APOSENTADORIA POR IDADE 
SOFREU ALGUMA ALTERAÇÃO?
Não. Permanecem válidas as regras 

atualmente previstas na legislação, in-
cluindo a idade mínima de 62 anos para 
mulheres e 65 anos para homens, obser-
vadas as hipóteses de transição.

É POSSÍVEL PEDIR APOSENTADORIA 
ESPECIAL IMEDIATAMENTE?
Depende. O direito deve ser analisa-

do individualmente, considerando o pe-
ríodo trabalhado em condições espe-
ciais, a documentação técnica disponí-
vel e o estágio de implementação do en-
tendimento firmado pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

REMANEJAMENTO DE VERBA

Projeto protocolado pelo prefeito prevê 
a alteração da destinação de emendas 
impositivas aprovadas no Orçamento 
de 2026 depois da identificação de 
impedimentos técnicos para execução 
de parte dos recursos; há entidades 
que não poderiam aplicar valores

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), protocolou 
na Câmara Municipal um 
projeto de lei que promo-
ve uma ampla reorganiza-
ção de emendas impositi-
vas aprovadas pelos verea-
dores para o exercício de 
2026. A proposta altera a 
destinação de recursos ori-
ginalmente previstos para 
entidades e projetos espe-
cíficos após análise técni-
ca realizada pela adminis-
tração municipal.

De acordo com o prefei-
to, a medida decorre de um 
procedimento administra-
tivo instaurado para avaliar 
a viabilidade da execução 
das emendas parlamenta-
res. Durante a análise, téc-
nicos da prefeitura identifi-
caram impedimentos que 
impossibilitariam a aplica-
ção de parte dos recursos 
nos moldes originalmente 
aprovados pelos vereadores.

Segundo o Executivo, os 
principais entraves foram 
encontrados em emendas 
destinadas a entidades liga-
das à área da saúde. A pre-
feitura argumenta que al-
gumas organizações bene-
ficiadas não possuem en-
quadramento legal compa-
tível com as exigências da 
legislação federal para re-
ceber verbas públicas desti-
nadas a ações e serviços de 
saúde. Por esse motivo, os 
recursos não poderiam ser 
executados da forma ini-
cialmente prevista.

O projeto determina que 
os valores de emendas se-
jam integralmente redi-
recionados para a Secre-
taria Municipal de Saú-
de. O montante totaliza R$ 
872.482,88 e será utilizado 
para custear serviços hos-
pitalares e ambulatoriais 
da rede municipal, de acor-
do com o Executivo.

Além da readequação 
dessas verbas, a propos-
ta também redefine a fi-
nalidade de diversas ou-

Projeto determina que valores de emendas sejam integralmente redirecionados para saúde

Leitinho propõe redirecionar R$ 872 mil 
de emendas para saúde de Nova Odessa

divulgação

tras emendas parlamen-
tares. Entre as novas des-
tinações está a aquisição 
de dois veículos para trans-
porte de pacientes atendi-
dos pelo setor de ambulân-
cias da Secretaria de Saúde.

Outra alteração prevê a 
compra de um veículo des-
tinado às equipes da Aten-
ção Básica para a realiza-
ção de visitas domicilia-
res e atividades externas 
da rede municipal de saú-
de. O objetivo é elevar a ca-
pacidade operacional dos 

serviços prestados nas uni-
dades básicas.

Ainda na área da saúde, 
o projeto também contem-
pla investimentos em equi-
pamentos para a Unidade 
Básica de Saúde do Jardim 
São Jorge, incluindo com-
putador, impressora, mobi-
liário e equipamentos para 
atendimento ginecológico.

EXAMES DE ULTRASSOM
Outras emendas tam-

bém passariam a financiar 
exames de ultrassom vol-

tados ao acompanhamen-
to pré-natal e exames com-
plementares para pacien-
tes atendidos pelo ambula-
tório e pronto-socorro mu-
nicipal. Há ainda previsão 
de recursos para custeio de 
cirurgias de catarata, pro-
cedimento que atualmen-
te não é realizado pela re-
de pública local.

Fora da área da saúde, 
o projeto redefine recur-
sos para ações culturais e 
esportivas. Entre elas es-
tão a realização dos pro-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

gramas Cultura nos Bair-
ros e Cinema no Bairro, 
apoio a atletas em compe-
tições esportivas, incenti-
vo à modalidade braço de 
ferro e ações de divulgação 
da cultura leta, considera-
da patrimônio cultural de 
Nova Odessa.

No parecer jurídico que 
acompanha o projeto, a Pro-
curadoria do Município sus-
tenta que a alteração das 
emendas é legal e necessá-
ria para evitar a paralisação 
de recursos públicos já pre-
vistos no orçamento. O do-
cumento destaca que a le-
gislação municipal prevê a 
possibilidade de remaneja-
mento quando houver im-
pedimento técnico devida-
mente identificado e justi-
ficado pela administração.

A prefeitura também 
ressalta que a proposta não 
elimina as emendas parla-
mentares, mas promove a 
adequação de suas finali-
dades para garantir que os 
recursos possam ser efe-
tivamente utilizados. Se-
gundo o Executivo, a me-
dida busca preservar o in-
teresse público, assegurar 
a execução do orçamento 
e evitar que verbas apro-
vadas pelos vereadores fi-
quem sem aplicação du-
rante o exercício de 2026.

O projeto foi encaminha-
do em regime de urgência 
e agora depende da análise 
e votação dos vereadores.

Tribuna Liberal Tudo que você precisa saber sobre a sua cidade Fones: (19) 3903-5020 
e (19) 3367-9220
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Os mais antigos 
nomes de famí-
lia que se encon-

tram na região de Sumaré, 
desde aproximadamente 
1840, são de brasileiros 
de origem portuguesa, ou 
de portugueses propria-
mente ditos, como: Oli-
veira, Camargo, Escobar, 
Nogueira, Teixeira, Leite, 
Pereira, Aranha, Macha-
do, Alves, Carvalho, Duar-
te, Mello, Campos, Tole-
do, mais tarde os Miranda, 
Raposeiro, Valle e outros. 

Na década de 1880 apa-
recem os Wolf, Mills, Bon-
gartner, Harbeck, Guidot-
ti; depois de 1890 os Me-
neghetti, Biancalana, Fen-
ley, Foffano, Pinelli, e ou-
tros; na primeira déca-
da do século XX os Bos-
co, Moss, Rovai, Becker, 
Cantarelli, França, Mala-
vazzi, Hoffman, Novelet-
to, Basso, Bekendorf, Ga-
linelli, Schroeder, Gheller, 
Franceschini, Montanher, 
Menuzzo, Ravagnani, Ta-
cher, Chebabi, Marangoni, 
Fantinatti, Mancini, Trovó 
e outros. Nas décadas se-
guintes outros mais virão.

A imigração para a re-
gião de Campinas come-
çara bem antes. Na década 
de 1850 vieram principal-
mente os alemães, prosse-
guindo depois com a che-
gada dos franceses na dé-
cada de 1860 e dos italia-
nos na de 1870, segundo 
informações de Celso M. 
de Mello e Pupo(11).

Francisco Biancalana, imigrante italiano Charles Schaffer Vaughan, imigrante norte-americano

José Maria Miranda, imigrante português

O imigrante em Sumaré

fo
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Temos um acervo de 
aproximadamente 

250.000 e documentos 
e 150.000 fotos. Se tiver 
interesse em preservar 
as fotos de sua família 
ou publicá-las, dirija-se 
ao Centro de Memória. 

Estudantes, professores, 
pesquisadores e 

população em geral 
são sempre bem-

vindos. A Associação 
Pró-Memória é uma 
entidade particular, 

sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se 
manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um 

sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, 

você recebe todas as 
publicações semanais 

da Pró-Memória.

Praça da República, nº 
102, Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Autor do Texto

Historiador e 
Diretor da Pró-Memória

Francisco 
Antônio de Toledo

Para Rebouças especifi-
camente vieram também 
muitos imigrantes. De ju-
lho a dezembro de 1888 
chegaram 123 imigrantes 
à Estação de Rebouças, nu-
ma média de 20 por mês, o 
que era um número eleva-
do, considerando-se o ta-
manho do vilarejo. 

Em 1892 saíram da Hos-
pedaria de Imigrantes de 
São Paulo 108 imigran-
tes com destino a Rebou-
ças(13). E num outro Re-
latório se lê que em 1894 
saíram da Capital para Re-
bouças 44 imigrantes.

(texto extraído do livro UMA HIS-
TÓRIA DE SUMARÉ – DA SESMA-
RIA À INDÚSTRIA, de sua autoria)

l Adendo: No início do 
século XX outras famílias 
se instalaram em Rebou-
ças, de nacionalidades 
diversas, como Sírios-Li-
baneses, Russos (Ucra-
nianos), Norte-America-
nos, Portugueses, Italia-
nos, Japoneses, entre ou-
tros. Todos esses imigran-
tes podem ser encontra-
dos no site do Museu do 
Imigrante de São Paulo.
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CÂMARA MUNICIPAL – 
5ª LEGISLATURA

ULISSES PEDRONI – JUIZ DE PAZ RUI CARLOS ÁLVARES SCANAVINI

GUILHERME DE ALMEIDA (1890-1969

CHICO LANDI

Foto dos vereadores componentes da 5ª. Legislatura da Câmara 
Municipal de Sumaré (1970 a 1972). São eles, de pé, da esquerda para 
a direita: José De Nadai, José Lins Phenis, José Pereira, José Francisco 

Breda (Tico), Antônio Pereira de Camargo Neto e Luiz Mário de Toledo. 
Agachados, na mesma ordem: Oswaldo Roncolatto, Octávio Tomazin 

(Presidente) e Antônio José Marmirolli.

Ulisses Pedroni, no centro desta foto, foi Juiz de Paz da Comarca de 
Sumaré por 44 anos. Realizou 8.752 cerimônias de casamento, até o dia 
20 de março de 2020, quando desligou-se do cargo, por sua vontade. A 
função de Juiz de Paz é gratuita – significa dizer que o titular do cargo, 

nomeado por um Juiz de Direito, tem sua livre vontade de desligar-
se ou continuar no cargo. A foto acima é do casal Lucinei e Alvino, 

tirada em 10/12/1993, durante a comemoração de suas Bodas de Prata. 
Ulisses oficializou o casamento deles e a cerimônia das Bodas. 

Rui Carlos é natural de 
Araras-SP, filho de Italo 
Scanavini e Diva Alvares 
Leite Scanavini. Veio para 
Sumaré para trabalhar 
na agência do Banco do 
Brasil, na época instalada 
na Avenida 7 de Setembro. 
Veio com a família e 
depois de aposentado aqui 
continuou radicado com 
a esposa Maria Aparecida 
Pôncio Scanavini e quatro 
filhos (Rui Carlos Álvares 
Scanavini Jr., Pedro 
Eduardo Scanavini, Paulo 
Estevão Scanavini e Lívia 
Maria Scanavini). 
Foi um dos fundadores 
da AABB (Associação 
Atlética Banco do 
Brasil) de Sumaré e do 
Grupo Espírita “Wadih 
Abrão Filho”, com 
atividade permanente 
desde sua fundação 
até os dias de hoje. 

Foto do famoso poeta 
campineiro Guilherme 
de Almeida, compositor 
da letra do HINO DO 
EXPEDICIONÁRIO, 
à época do final da 
Segunda Guerra 
Mundial, cantado em 
todo o Brasil e em 
algumas cidades da 
Itália, principalmente 
em Montese, libertada 
dos nazistas pelo 
Exército Brasileiro. 
Em homenagem à essa 
libertação, Montese 
comemora anualmente 
esse evento, com os 
escolares da cidade 
cantando o famoso 
Hino em português. A 
música do Hino é de 
autoria de Spártaco 
Rossi. (Ver na Internet – 
Hino do Expedicionário 
Brasileiro em Montese). 

Chico Landi, mostrado nesta foto à esquerda do registro 
foi o primeiro piloto de automobilismo do Brasil com reconhecimento 

internacional. Neste registro ele passou por nossa cidade 
para comemorar o aniversário do Dr. Leandro Franceschini, 

sentado à direita. Entre eles, dois familiares do médico de 
Sumaré: Italo Bruno Dimarzio e Francisco Dimarzio.

ERNANI CAPPI JR.
Ernani Cappi Jr., 

mostrado nesta foto é um 
personagem importante 

de Sumaré. Pertenceu 
a um grupo musical de 

Sumaré na época da 
Jovem Guarda, conhecido 
pelo nome de The Gonks. 

Trabalhou e se aposentou 
na 3M do Brasil. Casado 

com Regina Pansani 
Cappi teve duas filhas. 

Aposentado, tem alguns 
hobbies interessantes: 

música, pescarias e 
encontros com amigos 

de Sumaré e Campinas, 
onde mora hoje, através 

de um grupo denominado 
“Clube da Bengala”. Na 

sua infância e juventude 
morou numa das casas da 

Subestação Ferroviária, 
com os pais Ernani Cappi 

e Lia Cappi e a irmã 
Francisca Cappi.

jornaltribunaliberaldesumare



Sociedade Germânia

Fotografia provavelmente datada da segunda década do século XX, retratando o pré-
dio do salão de reuniões da Sociedade Germânia de Monte Mor. A instituição foi fun-
dada em 1909, e as obras de construção do salão, iniciadas em 1912, foram concluídas 
no ano seguinte. A expressiva presença de crianças na imagem sugere que o registro 
tenha sido feito em um final de semana, ocasião em que elas participavam das ativi-
dades dominicais promovidas pela sociedade.

Monte Mor nos anos de 1918 e 1919

Esses dois anos fo-
ram bastante mo-
vimentados em 
Monte Mor, mar-

cados por acontecimentos 
que ficaram na memória 
da cidade. No primeiro de-
les, o município enfrentou 
uma impressionante praga 
de gafanhotos — algo di-
fícil de imaginar nos dias 
atuais. Não se tratava de al-
guns insetos isolados, mas 
de uma verdadeira nuvem 
que cobria o céu e desaba-
va sobre a região. A inva-
são era tão intensa que, em 
apenas um dia, não restava 
uma única folha verde nas 
plantações de grande par-
te do município.

Esses ataques eram rápi-
dos: os gafanhotos perma-
neciam por um dia e uma 
noite, devoravam planta-
ções e pastagens, e depois 
levantavam voo, desapare-
cendo. Contudo, deixavam 
para trás uma herança de-

Monte Mor por volta de 1918

Memória de Monte Mor
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Maria Crivelari Giatti
Maria Crivelari Giatti 
nasceu em 14 de julho 
de 1908, na cidade de Pi-
racicaba, São Paulo. Era 
filha de Pedro Crivela-
ri e Pasqua Manfrina-
to, ambos com 25 anos 
na época de seu nas-
cimento. Em 28 de no-
vembro de 1927, casou-
-se com João Giatti, em 
Monte Mor, São Paulo. 
Dessa união nasceram 
pelo menos dois filhos e 
cinco filhas. Maria Jus-
tina viveu uma longa vi-
da, marcada por mais de 
um século de histórias e 
memórias. Faleceu em 
19 de julho de 2011, aos 
103 anos, sendo sepulta-
da no Cemitério Munici-
pal de Monte Mor.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Guilhermina e Pedro Bertos Zé Benâncio e netos
P e d r o  B e r -
tos nasceu em 
13 de maio de 
1912, na cidade 
de Campinas, 
São Paulo, filho 
de Albino Ber-
tos e Maria Lui-
za Teske Ber-
tos, ambos com 
36 anos na épo-
ca. Desde ce-
do ligado à vida 
rural, tornou-se 
proprietário de 
terras e dedicou 

sua trajetória ao campo. Em 10 de julho de 1937, uniu-se em matrimônio com Guilher-
mina Bertos, em Monte Mor, São Paulo. Pedro faleceu em 12 de julho de 1989, deixan-
do marcada sua ligação com a terra e a família. Guilhermina Bertos nasceu em 23 de 
setembro de 1917, também em Campinas, São Paulo, filha de Fernando Vialta, então 
com 23 anos, e de Helena Benatti, com 24 anos. Ao lado de Pedro, construiu sua vida e 
sua família em Monte Mor, onde viveram juntos por décadas. Guilhermina faleceu em 
17 de maio de 2004, aos 86 anos, sendo sepultada no Cemitério Municipal da cidade.

Esta fotografia, do início da déca-
da de 1980, registra José Manoel 
de Carvalho — carinhosamente 
conhecido como Zé Benâncio — 
ao lado de quatro de seus bisne-
tos: Danilo, Letícia, Murilo e Ju-
liana. Homem de caráter íntegro, 
proprietário de sítio e muito res-
peitado na cidade, Zé Benâncio 
conquistou grande popularidade 
pela honestidade e dedicação ao 
trabalho. Foi carroceiro de desta-
que, capaz de conduzir simulta-
neamente duas carroças puxadas 
por sete cavalos, percorrendo o 
trajeto de Monte Mor até Sumaré. 
Além disso, atuou como produtor 
de leite, fornecendo regularmen-
te para o laticínio Leco. Embora 

não tenha frequentado escolas, possuía notável habilidade em matemática: realiza-
va mentalmente operações complexas, incluindo cálculos de juros e juros compostos. 
Zé Benâncio faleceu em 1982, aos 97 anos, deixando um legado de trabalho, respei-
to e sabedoria prática que permanece vivo na memória de sua família e comunidade.

vastadora — seus ovos. Lo-
go eclodiam milhares de 
filhotes que permaneciam 
por algum tempo na região 
até atingirem a fase adul-
ta, quando também par-
tiam. Para combater a pra-
ga, a prefeitura incentivava 
os sitiantes a eliminar os 
insetos ainda jovens, che-
gando a pagar uma quan-

tia em dinheiro por cada 
saco de gafanhotos captu-
rado e entregue.

Ainda em 1918, outro fa-
to inusitado ganhou desta-
que: um raio atingiu a Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora 
do Patrocínio, provocando 
um princípio de incêndio 
que, felizmente, foi rapi-
damente controlado, evi-

tando maiores danos.
Nesse mesmo período, 

o mundo foi assolado pela 
pandemia da Gripe Espa-
nhola, que ocorreu entre 
janeiro de 1918 e dezem-
bro de 1920. Considerada 
uma das epidemias mais 
mortais da história, infec-
tou cerca de 500 milhões 
de pessoas e causou entre 

20 e 50 milhões de mortes 
em todo o mundo. No Bra-
sil, chegou em setembro de 
1918 por meio de navios e 
teve impacto devastador, 
vitimando mais de 35 mil 
pessoas, entre elas o presi-
dente eleito Rodrigues Al-
ves, que faleceu em janei-
ro de 1919 antes de assu-
mir seu segundo mandato.

Em Monte Mor, a doen-
ça chegou em dezembro de 
1919. Um relatório do padre 
Joaquim Fonseca registrou 
mais de 60 casos em uma 
população de aproximada-
mente 6 mil habitantes. A 
partir desse documento, a 
Igreja Católica organizou 
uma comissão de socorro 
que conseguiu junto ao go-
verno estadual a designa-
ção de um médico exclu-
sivo para atender os casos 
da gripe. O trabalho foi efi-
ciente, embora tenha ocor-
rido o falecimento de uma 
criança de pouco mais de 
um ano, residente na zona 
rural, na divisa entre Mon-
te Mor e Capivari.

O ano de 1919 também 
trouxe avanços institucio-
nais e educacionais para o 
município. Foi criada a agên-
cia da Caixa Econômica Es-
tadual, tendo como tesou-
reiro Ignácio Basílio de Al-
meida e como secretário 
Joaquim Bicudo de Almei-
da. Nesse mesmo ano, foi 
autorizado o funcionamen-
to da Escola Particular Gon-
çalves Teixeira, dirigida pelo 
professor Lázaro Gonçalves 
Teixeira, e do Curso Prepara-
tório Toledo Piza, sob a dire-
ção de Mariano Toledo Piza. 
Além disso, foi inaugurado 
um curso noturno no distri-
to de Elias Fausto, amplian-
do as oportunidades de en-
sino para a população local.


